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1972 - Estocolmo/Suécia

1º Conferência de Estocolmo Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento
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Conferência Estocolmo

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/protocolo-kyoto.htm#:~:text=O%20Protocolo%20de%20Kyoto%20%C3%A9,de%20gases%20de%20efeito%20estufa.
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Estabelecimento de metas para os países desenvolvidos.
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https://g1.globo.com/mundo/noticia/2020/02/16/protocolo-de-kyoto-foi-marco-na-protecao-climatica-mas-insuficiente.ghtml

Protocolo de Kyoto

Entra em vigor o protocolo de Kyoto, com ações e metas para a redução 

de emissão de GEE.

1992

RIO-92

1995

COP - 1

1997

COP - 3

2000

COP - 6

2001

COP - 7

2005

Protocolo de 

Kyoto

Ações Globais



1972

Conferência Estocolmo
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2009 – Copenhague/Dinamarca

Definição da meta de limitar ao máximo de 2ºC o aumento da 

temperatura média global.
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2015 – Paris/França

Assinatura do acordo de Paris, onde 55 países concordaram em limitar em 

elevar a temperatura global em até 2ºC até 2100, a partir de 2020.
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2022 – Sheikh/Egito

Definir aspectos centrais para a implementação do Acordo de Paris, 

compromissos que estão sendo trabalhados por eles e dar previsibilidade ao 

financiamento climático.
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• Adaptando a integração do "verde" como fator de competitividade econômica, há
mais chances de obter sucesso e prosperidade, ao mesmo tempo em que
contribuem para a preservação do planeta e para a construção de um futuro
sustentável.

• O "verde" possui uma forma única de remuneração no mercado. O trabalho é
remunerado pelo salário, o capital pelo juro e a propriedade pelo aluguel,

• O "verde" é compensado por meio do que podemos chamar de "pagamento por
serviços ambientais"(PSA)

• O fator verde é remunerado por sua capacidade de fornecer serviços públicos
essenciais. Composto por estoque natural, estoque técnico (com tecnologias
sociais) e estoque tecnológico avançado

Transição verde
PORTA DE ENTRADA



O Brasil, tem o potencial de ingressar na economia "verde" com uma vantagem de partida

- uma nova espécie de vantagem comparativa original.

• Bioeconomia ecológica: o país possui mais de 60% do seu território preservado. Cada

propriedade rural brasileira conta, por lei, com uma fábrica particular de serviços

ambientais, a reserva legal, que opera entre 20% e 80% da área do imóvel.

• Bioeconomia de substituição (ou de biorrecursos): o país também possui capacidade

técnica de producão sustentável elevada, com sistemas integrados, plantio direto e

projetos de referência, como os biocombustíveis.

• Bioeconomia biotecnológica: o avanço produtivo brasileiro é cada vez mais assentado

em tecnologia de ponta, com adaptações genéticas e desenvolvimento de espécies

"ajustadas" às particularidades de solo e clima do país, ao mesmo tempo mais

resistentes a pragas e volatilidades climáticas.

Transição verde
OPORTUNIDADE E AMEAÇA



Transição Energética
Contexto da Transição Energética Global

Linha de base Pré-Paris

Cenário de Políticas Declaradas

Cenário de Compromissos Anunciados

Cenário Emissões líquidas Zero 
até 2050

Figura. Emissões de CO2 relacionadas à energia e do processo, 2010-2050 
e aumento de temperatura em 2100 por cenário.

REDUÇÃO DE EMISSÕES



COMBUSTÍVELDO FUTURO
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EIXOS PRINCIPAIS DO PL



EMISSÕES POÇO À RODA EM VEÍCULOS 
PESADOS

90% DE REDUÇÃO 
DE EMISSÕES DE 
GEE COM USO DE 
BIOMETANO EM 

VEÍCULOS 
PESADOS!!!



VISÃO GERAL DOS MERCADOS DE CARBONO



Presença de um mercado regulado pelo sistema cap and trade; um
estrutura institucional compatível com os desafios para a
implantação e gestão de um sistema de comércio;

Presença de um sistema de registro centralizado para conferir maior
garantia de integridade aos ativos do mercado e controle sobre as
operações;

Medidas de proteção aos setores da economia mais expostos à
competição internacional;

Previsão de integração entre os mercados regulado e voluntário; e

Caracterização jurídica adequada para os ativos do mercado.

Comissão do Senado aprova o PL 412/22 - criação 
do Sistema Brasileiro de Comércio de Emissões



Projeto Estratégico
Estado Carbono Neutro

O objetivo do projeto é gerar a base 

metodológica para uma economia de baixo 

carbono em Mato Grosso do Sul, desenvolvendo 

e adaptando tecnologias para a redução e 

mitigação das emissões de gases de efeito 

estufa em vários setores da economia do 

estado, contribuindo para atingir os objetivos 

do Programa Estadual de Mudanças Climáticas 

- PROCLIMA.



Instrumentos
da Política Estadual de 
Mudanças Climáticas

• Instrumentos econômicos
• Mecanismos orçamentários
• Comunicação estadual
• Inventário estadual de gases de efeito estufa
• Registro público voluntário de emissões anuais de gases de efeito estufa
• Acordo Climático Sul-Mato-Grossense
• Plano Estadual Carbono Neutro (PROCLIMA)



Acordos
Nacionais e Internacionais



Emissões e Remoções
de Gases de Efeito Estufa do Brasil 

BRASIL



Total de Emissões
de CO₂ EQ no ano de 2018 

6,65 
%

MUDANÇA NO USO DA TERRA

13,07 
%

RESÍDUO
S
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%

PROCESSO INDUSTRIAL
0,31 %

AGROPECUÁRIA

MATO GROSSO DO SUL 



Estoque de Carbono
Estoque médio de carbono orgânico do 

solo por bioma em 2021 (t/ha)



Agricultura Que Evolui...
Sustentabilidade/Bioeconomia

Pillon (2016), Embrapa



Neutralizador de CO2

• Valorizar os biocombustíveis 
nacionais;

• Prever segurança energética;
• Dar previsibilidade de 

investimentos;
• Melhorar qualidade do ar nas 

grandes metrópoles;
• Incentivar a inovação 

tecnológica;
• Gerar emprego e renda.

Objetivos:

Mais de 94 milhões de toneladas de CO2eq foram evitados com a utilização 
de biocombustíveis, desde o início da comercialização do CBIO em 

junho/20 até maio/23.



Pecuária Sustentavel
redução nas emisões de metano

• Uso de aditivos e suplementos alimentares, de 
rações com grãos de melhor qualidade e de 
pastagens bem manejadas.

• Melhoramento genético, nutrição, sanidade, 
bem-estar animal e gerenciamento da atividade.

• A compensação, que sequestra carbono dos 
solos das pastagens bem manejadas e dos 
troncos das árvores de ILPF

• Carne Baixo Carbono
• Carne Carbono Neutro
• Carne Carbono Nativo



PLANO ABC+
• Implementar os programas e eixos estratégicos 

previstos no ABC+;
• Estabelecer estratégia de pesquisa, desenvolvimento 

e inovação
• inclusão explícita da agricultura familiar nas políticas 

de mitigação e adaptação às mudanças do clima;

BIOINSUMOS 
• Programa Fomento ao MIP
• Lei 292/2021 que institui Programa Estadual de 

Bioinsumos

AÇÕES DE MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO E AGUA
• PROSOLO

Práticas Agrícolas 
Sustentáveis



Políticas Públicas
para Mitigação

• COMBATE AO DESMATAMENTO ILEGAL

• Ações de fiscalização IMASUL e PMA

• VALORIZAÇÃO DOS ATIVOS AMBIENTAIS 

• Analise Dinamizada CAR

• estímulo a projetos de REDD+, Pagamento por 

Serviços Ambientais (PSA) e mercado de 

carbono;

• BIOGAS

• Incentivar a instalação de plantas de biogás e 

biometano 

• Subprodutos origem animal

• Subprodutos origem vegetal



PSA
Pagamento por Serviços 
Ambientais

1º Edital: 2021 - Jardim e Bonito

2º Edital: 2023 - Jardim, Bonito, 

Bodoquena e Miranda

Municípios Beneficiados:

• Restauração de pastagens, 

• Restauração da vegetação nativa nas 

APPs, 

• Conservação da biodiversidade e 

• Conversão dos sistemas produtivos 

com atividades mais sustentáveis.

Atividades: 

1º Edital: 2021 - 40 Beneficiados

2º Edital: 2023 - Estima-se o dobro

Número de Produtores:



Benefícios Diretos
Monitor de Alertas de 
Desmatamento

Capacidade de 
Monitoramentos de todo 

Estado do MS (357mil km2)

Atuação antecipada 
nas ações de desmatamento 

evitando maiores perdas

Redução de até 72% 
da análise manual 
de processos de 
desmatamento

Decisão baseada em dados 
garantindo segurança 

técnica, jurídica e 
institucional

Utiliza Dados Oficiais em 
conformidade com Autos 
Autorizativos do IMASUL



Plano Estadual
de Manejo Integrado do Fogo

Com foco na prevenção e controle de incêndios
florestais, o plano prevê ações como o programa
estadual de brigadas de incêndios, o sistema de
comando de incidentes, sala de situação de
informações sobre fogo, entre outras.





• Projeto promovido pelo grupo CNH Industrial em
colaboração com a Iveco Group.

• Torna possível a descarbonização da matriz
energética, através de tecnologias avançadas e
inovadoras a nível mundial.

• Será capaz de transformar um passivo
ambiental como os dejetos animais em gás
renovável, isto é, o biometano.

• Gerado para substituir o diesel na própria frota
de tratores, caminhões e máquinas agrícolas,
além de produzir energia elétrica renovável
através de geradores estacionários de última
geração.

• A sua presença irá prestigiar o lançamento de um
novo modelo energético renovável que vem para
tornar o setor agro brasileiro ambientalmente
mais sustentável e mais competitivo perante o
cenário mundial.

Ecossistema Biometano 
SF Agropecuária Brasilândia



Biogás 
na Adecoagro



Logística Reversa

RESULTADOS PARA O 1º CICLO DE AVALIAÇÃO (ANO-BASE 2019):

• Empresas convocadas: 9.469
• Empresas aderentes cadastradas: 5.476
• 14 Entidades Gestoras

RESULTADOS PARA O 2º CICLO DE AVALIAÇÃO (ANO-BASE 2020):

• Empresas convocadas: mais de 12.000
• Empresas aderentes cadastradas: 6.105
• 19 Entidades Gestoras

3º CICLO DE AVALIAÇÃO (ANO-BASE 2021):

Ainda neste primeiro semestre de 2023 o Imasul fará a convocação das empresas para apresentação dos relatórios de cumprimento
de Logística Reversa de Embalagens.

MAIS DE 24 MIL TONELADAS
RETORNARAM AO CICLO PRODUTIVO.

MAIS DE 27 MIL TONELADAS
RETORNARAM AO CICLO PRODUTIVO.

MS se tornou referência em 
Logística Reversa de Embalagens



• Criação de medida fronteiriça de ajuste de 
Carbono – CBAM

• Objetivo: Criar mecanismos de 
equivalência entre a política de 
precificação de carbono aplicada no 
mercado interno da União Europeia e a 
política de precificação de carbono 
aplicada na importações.

• Setores: ferro, aço, cimento, alumínio e de 
geração de energia. Governador Eduardo Riedel recebendo Ignácio Ybáñes, 

chefe da Delegação da União Europeia, em visita 

institucional em maio deste ano.

Políticas Públicas
União Europeia | MERCOSUL



• Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa): Programa Nacional de Cadeias Agropecuárias 
Descarbonizantes “Programa Carbono + Neutro”.

• Objetivo: Comprovar sustentabilidade de produtores brasileiros com reconhecimento de práticas 
já adotadas no campo e disseminadas pelo Programa ABC+.

• Tecnologias ABC+: plantio direto, fixação biológica de nitrogênio, uso de bioinsumos, recuperação 
de pastagens, manejo de dejetos, sistemas irrigados, terminação intensiva de gado e florestas 
plantadas.

• Setores: açaí, algodão, arroz, borracha natural, cacau, café, erva mate, pecuária de corte, leite, 
milho, soja, trigo e uva.

Políticas Públicas
Ações do Governo Federal



• Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC): Plano 
Nacional de Alocação, Programa Monitoramento de Emissões de GE e Mercado 
Regulado de Emissões.

• Objetivo: regular o mercado de carbono com metodologias de reconhecimento 
internacional e focar nas atividades industriais que representam elevado número de 
emissões.

• Setores: indústria brasileira, siderurgia, química, petroquímica, cimento e alumínio.

Políticas Públicas
Ações do Governo Federal



O B R I G A D O !
www.semadesc.ms.gov.br


